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Introdução

A fauna de mamíferos da América do Sul é a mais rica e mais mal conhecida do mundo (Eisenberg e Redford, 1998). Em algumas regiões brasileiras, vem sendo acumulado um volume razoável de conhecimento sobre a mastofauna no país. Entretanto, ainda existem lacunas importantes que precisam ser preenchidas como, por exemplo, a variação e distribuição geográfica das formas, a biologia, historia de vida e ecologia das espécies dessa classe. Os mamíferos de médio e grande porte são importantes na indicação de ambientes modificados pela ação antrópica, por serem altamente sensíveis às modificações dessa natureza. Esse impacto ambiental tem contribuído para o aumento do número de espécies ameaçadas de extinção. Fatos como esse, ressalta ainda mais a importância das Unidades de Conservação na manutenção de populações viáveis, principalmente para aquelas que necessitam de áreas extensas para seu desenvolvimento. O Parque Ambiental Paquetá (03( 58.828’ S e 042( 05.659’ W), localizado no município de Batalha, Piauí, tem uma área aproximada de 60 ha. O clima da região é tropical sub-úmido, com estações seca e chuvosa, sendo que o período chuvoso vai de janeiro a maio e os meses mais úmidos são abril e maio. O intervalo entre outubro e novembro é o mais seco. A cobertura vegetal do Parque está caracterizada por uma Floresta Estacional Semidecídua, espécies características de Cerrado e Mata Ciliar ao longo das margens do Riacho da Lagoa. Objetivou-se caracterizar a mastofauna de médio e grande porte, bem como analisar a relação existente entre esse grupo e os diversos habitats do Parque.

Material e Método

A coleta de dados sobre a mastofauna de médio e grande porte do Parque foi realizada a partir de dois pontos de amostragem. O primeiro ponto caracteriza-se por apresentar espécies vegetais típicas de Cerrado e o segundo espécies de Floresta Estacional Semidecídua. As observações foram efetuadas a cada 15 dias com esforço de 72 horas, perfazendo um total de 4176 horas no intervalo de maio de 2004 a julho de 2005. No período diurno, foram utilizados dois métodos: o de busca ativa e observação visual direta. Foram percorridos, no final das observações (4.176 horas), um total de 116 km de trilhas já existentes. Além das observações diretas foram consideradas as evidências indiretas, como fezes, carcaças e rastros sendo este último identificado segundo Marlise e Dalponte (1999). Para a detecção de espécies crípticas, raras ou noturnas foi instalada uma armadilha fotográfica. Também foram feitas entrevistas com moradores e funcionários do Parque. Os animais foram classificados por guilda trófica e por tipo de hábito (arborícola, terrestre, escanssorial e semi-fossorial) de acordo com as recomendações de Fonseca et al (1996).

Resultados e Discussão

Foram registradas 16 espécies pertencentes a 12 famílias e 5 ordens: Tamandua tetradactyla, Dasypus novemcinctus, Euphractus sexcinctus, Callithrix jacchus, Cebus apella, Cerdocyon thous, Nasua nasua, Procyon cancrivorus, Conepatus semistriatus, Puma yagouaroundi, Leopardus pardalis, Leopardus. tigrinus, Mazama sp, Coendou prehensilis,  Agouti paca e Dasyprocta prymnolopha. Todas essas espécies foram encontradas em outra parte do Estado do Piauí (Estação Ecológica de Uruçuí-Una) de acordo com o relatório de Zaher (2001) divulgado pelo IBAMA-PI. No presente estudo a Ordem Carnivora foi a mais representativa com sete espécies (43,75%).  Durante o censo foram feitos 32 avistamentos, representando uma taxa de 2,7 avistamento/10km percorridos. Neste censo, foram visualizadas duas espécies de primatas, uma de xernathra, uma de artiodactyla e uma de roedor. A Floreta Estacional Semidecídua foi a área que apresentou o maior número de avistamento. A guilda alimentar mais caracterizada foi a de frugi/onívoro (n=4, 25%), seguido de inseti/onívoro e carnívoro (n=3, 18,75%), frugi/granívoro, mimercófago e gamí/onívoro (n=1, 6,25%). O hábito mais registrado foi o terrestre (n=8, 50%) e o menor o semifossorial (n=1, 6,25%), sendo este último representado pela espécie Euphractus sexcinctus, espécie cinegética, mas que está relativamente conservada dentro do Parque. Outras espécies também cinegética, presentes no Parque, com nível de Conservação semelhante são a Dasypus novemcinctus, Agouti paca e Dasyprocta prymnolopha. Dos felinos registrados três indivíduos de Leopardus pardalis foram fotografados pela armadilha fotográfica. Dos três indivíduos observados um era jovem, sugerindo que esta espécie está bem adaptada à área, encontrando condições para a sua sobrevivência e reprodução. Somente essa espécie de Felino foi fotografada. O Leopardus pardalis encontra-se na Lista Oficial de Espécies Ameaçadas de Extinção publicada pelo MMA (2003). A armadilha registrou também dois indivíduos de Cerdocyon thous. Além das fotografias foram encontrados vestígios (fezes e rastros) de Cerdocyon thous em todos os pontos estudados. Essa espécie é bem adaptada a ambientes fragmentados (Facure e Monteiro-Filho, 1996). A espécie Conepatus semistriatus, embora não tenha sido fotografada foi registrada com a mesma intensidade que Cerdocyon thous.  Procyon cancrivorus foi encontrada em todos os pontos amostrados, principalmente as margens do Riacho, corroborando assim as informações sobre sua ecologia, segundo Emmons (1990).  Mazama sp, apesar de ter sido visualizada, não foi possível a identificação em nível de espécie. Das espécies registradas apenas Coendou prehensilis não foi encontrados vestígios. 

Conclusão

Foram registradas 16 espécies de mamíferos de médio e grande porte. Todas as espécies foram encontradas tanto na Floresta Estacional Semidecídua como na área de Cerrado; A maioria dos indivíduos encontrados é frugi/onívoro; O hábito terrestre foi o mais representativo. Registrou-se uma espécie ameaçada de extinção; a Ordem Carnivora foi a mais relevante.
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